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Resumo: O objetivo geral deste projeto foi analisar as dimensões comunicativas e culturais das 
narrativas contemporâneas para crianças e adolescentes em mídia nacional. Dentre os objetivos 
específicos, estiveram: estudar fenômenos da mídia brasileira sob a ótica da Narratologia; 
desenvolver procedimentos metodológicos para análise de narrativas midiáticas infantojuvenis; 
e fomentar o estudo e as discussões sobre culturas e subculturas infantis e juvenis. Para isso, 
oito eixos de pesquisa foram definidos. A participação do desenvolvimento desta pesquisa em 
encontros científicos e a submissão para publicação em periódicos são os meios pelos quais os 
pares puderam contribuir para aprimorar os resultados do trabalho. 
Palavras-chave: Mídia; Narrativas; Infantojuvenil. 
 
Abstract: The general objective of this project was to analyze the communicative and cultural 
dimensions of contemporary narratives for children and adolescents in national media. Among 
the specific objectives were: to study Brazilian media phenomena from the perspective of 
Narratology; develop methodological procedures for the analysis of infantojuvenis media 
narratives; and foster study and discussion of children's and youth cultures and subcultures. For 
this, eight research axes were defined. The participation of the development of this research in 
scientific meetings and the submission for publication in periodicals are the means by which the 
pairs could contribute to improve the results of the work. 
Keywords: Media; Narratives; Infant-juvenile. 
 
 
 
APRESENTAÇÃO 
 

Histórias dedicadas à criança e ao adolescente, por possuírem personagens que 

executam ações dentro de uma temporalidade e de um ambiente criados pelo enredo, 

compõem o que se conhece por “narrativas”. O fato de elas se manifestarem em 

diferentes mídias – literatura, cinema, televisão, internet – permite denominá-las 

“narrativas midiáticas”. Em divergência às tramas desenvolvidas tendo o adulto como 

foco, as narrativas midiáticas infantojuvenis contêm temáticas que dialogam 

diretamente com o contexto linguístico, histórico, social e cultural desse público. A 

necessidade de se verificar o que ocorre no conteúdo e na forma dessas obras, para que 

ela movimente o lado cognitivo, psicológico, criativo e intelectivo dos jovens, justifica a 

criação de análises para esse tipo de produto. 

Com essa premissa, surgiu o grupo de estudos em Grupo de Estudos em 

Narrativas Midiáticas Infantis e Juvenis (NAMI-IJ), vinculado ao Grupo de Pesquisa em 

Narrativas Midiáticas (NAMI), pertencente ao Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Cultura da Universidade de Sorocaba (Uniso). O objetivo geral do 

grupo, portanto, é contribuir com análises de narrativas midiáticas infantojuvenis. 

Dentre objetivos específicos, listam-se: resgatar a pertinência da Narratologia para os 
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estudos de Comunicação e Cultura; estudar as relações estabelecidas entre as mídias e o 

público infantojuvenil; revisitar propostas narratológicas pertinentes à área de 

conhecimento; desenvolver estudos direcionado às produções para crianças e 

adolescentes. 

Para o ano de 2018, data que marca a estreia das atividades do grupo, adotou-se 

como tema o seguinte tema para as pesquisas: Narrativas midiáticas infantis e juvenis: 

dimensões comunicativas e culturais das produções brasileiras contemporâneas para 

crianças e adolescentes. Contendo 12 pesquisadores de diferentes titulações 

(graduandos, mestres e mestras, doutorandos e doutorandas e doutoras) e instituições 

(Uniso, UAM, Unicamp, PUC-SP, UPM, UNIP e UNIVESP), o projeto foi dividido em 

oito eixos: 1. Literatura e poética; 2. Literatura e entretenimento; 3. Cinema de ficção; 4. 

Cinema de não ficção; 5. Ficção televisiva: novela; 6. Ficção televisiva: série; 7. Música 

e subcultura; 8. Música e cultura pop. 

O objetivo geral deste projeto foi analisar as dimensões comunicativas e 

culturais das narrativas contemporâneas para crianças e adolescentes em mídia nacional. 

Dentre os objetivos específicos, estiveram: estudar fenômenos da mídia brasileira sob a 

ótica da Narratologia; desenvolver procedimentos metodológicos para análise de 

narrativas midiáticas infantojuvenis; e fomentar o estudo e as discussões sobre culturas 

e subculturas infantis e juvenis. Para isso, fez-se uso de referencial teórico associado à 

Narratologia, à Estilística e aos estudos contemporâneos de Comunicação e Mídia. 

A participação do desenvolvimento desta pesquisa em encontros científicos e a 

submissão para publicação em periódicos são os meios pelos quais os pares puderam 

contribuir para aprimorar os resultados do trabalho. Como parte do processo, a Jornada 

Internacional GEMInIS alimentou as discussões e propiciou as reflexões sobre as 

diversas subtemáticas tratadas no grupo. 

 

DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS 

 

 O primeiro eixo resultou no trabalho Representações poéticas sobre o tempo e 

comunicação na obra Tempo Justo, de João Anzanello Carrascoza, de autoria de 

Isabela Reis Pichiguelli (Uniso), Míriam Cristina Carlos Silva (Uniso) e João Paulo 

Hergesel (UAM). O objetivo foi compreender as possibilidades comunicacionais que se 
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revelam a partir das representações poéticas do tempo, apresentadas no respectivo livro 

(CARRACOZA, 2016). Para isso, foram analisadas as narrativas que compõem a obra, 

a partir dos seus elementos poéticos, apontando a premência do poético e do tempo para 

o comunicar.13 Como resultado, constatou-se que o tempo, presente desde o título, 

exerce múltiplos papéis: faz desenrolar as ações, como em toda a narrativa; é o tema; é 

um personagem; é o responsável por iluminar as coisas e incitar o homem a percebê-las, 

neste sentido, é o elemento que auxilia na produção da poesia e do acontecimento 

comunicacional. 

 O segundo eixo resultou no trabalho Literatura e entretenimento: youtubers e a 

produção ficcional produzida por esses novos autores, de autoria de Tiago Marcondes 

Valente (UNIFESP) e João Paulo Hergesel (UAM). O objetivo foi compreender as 

contribuições que Traços, romance juvenil de Eduardo Cilto (2016), propicia ao cenário 

cultural brasileiro, sobretudo em literatura contemporânea.14 Os resultados apontaram 

que as novas linguagens têm raízes que coincidem com os registros e estruturas já 

consagrados – se um dia coube ao livro a função de selecionar que tipo de conteúdo 

circularia, essa limitação foi desvencilhada com a chegada das tecnologias emergentes e 

dos tantos fazeres poéticos existentes em cada indivíduo. 

 O terceiro eixo resultou no trabalho Olhares sutis sobre o filme Meus 15 Anos 

(direção de Caroline Fioratti, 2017), de autoria de Carolina de Oliveira Silva (UPM) e 

João Paulo Hergesel (UAM). O objetivo foi verificar como ocorre a construção 

narrativa e estilística de uma emissora de televisão enquanto coprodutora de obra 

cinematográfica, considerando os processos de experimentação, ressurgimento, 

consolidação e renovação, visando ao alcance de um público formado por crianças e 

pré-adolescentes.15 O resultado prévio mostrou que, embora seja um filme comercial, 

Meus 15 Anos tem elementos que permeiam o poético e o artístico, especialmente no 

prólogo, na cena introdutória e no clímax da narrativa. 

                                                            
13 Referencial teórico utilizado: Baitello Júnior (1999; 2002); Boff (1992); Chevalier & Gheerbrandt 
(2007); Dravet (2015); Eliade (1992); Hergesel (2018); Lotman (1978); Marcondes Filho (2013); Miklos 
(2010); Paz (1995); Pichiguelli & Silva (2017); Romano (2002); Silva (2007; 2009; 2015) e Silva & Silva 
(2012). 
14 Referencial teórico utilizado: Abdala Junior (1995); Vasconcelos (2008); e Todorov (2006). 
15 Referencial teórico utilizado: Bordwell (2008); Henriques (2011); e Hergesel & Silva (2018). 
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 O quarto eixo resultou no trabalho Representatividade político-social no filme 

Jonas e o circo sem lona (direção de Paula Gomes, 2016), de autoria de Matheus de 

Medeiros Paes (UNIP), Diogo Azoubel (PUC-SP) e João Paulo Hergesel (UAM). O 

objetivo foi compreender como se desenvolve uma obra de cunho documental 

envolvendo personagens infantojuvenis e voltada a esse público, discutindo, sobretudo, 

o caráter cultura numa narrativa que mescla o mundo onírico do circo com o fim da 

infância.16 Essa observação, por sua vez, endossou a hipótese de os documentários 

estarem expandindo seus temas e perspectivas, a fim de conquistarem diferentes 

consumidores. 

 O quinto eixo resultou no trabalho Narrativas culturais em Malhação: Vidas 

Brasileiras (autoria de Paula Moretzsohn, 2018), de autoria de Paula Regina da Silva 

Ferreira (UAM), Tarcyanie Cajueiro dos Santos (UAM) e João Paulo Hergesel (Uniso). 

O objetivo foi analisar as narrativas culturais da trama, visando compreender suas 

dimensões comunicacionais e os desdobramentos culturais que impactam na recepção e 

fruição dos jovens telespectadores.17 O resultado mostrou que a telenovela intenta 

derrubar algumas barreiras discursivas e colocar em pauta diversos temas que irão 

impactar as discussões dos jovens telespectadores em seus cotidianos, de modo a criar 

uma narrativa cultural, além de direcionada para os adolescentes brasileiros, 

retroalimentada por eles mesmos. 

 O sexto eixo resultou no trabalho Do temor ao amor: a vinculação com o 

monstro em Que monstro te mordeu?, de autoria de Ana Catarina Santilli (PUC-SP). O 

objetivo foi analisar como uma série audiovisual infantil pode aconselhar seu público a 

lidar com seus medos de forma amável e conciliadora, observando o modo como as 

personagens, monstros tão diferentes uns dos outros, conseguem resolver seus conflitos 

e se vincular afetivamente.18 O resultado mostrou que tal narrativa estimula a vontade 

de se aproximarmos de gente que vive de um modo diferente, de querer conhecê-las e 

de formar laços de união; ao mesmo tempo, a série também instiga um olhar sensível da 

criança para si mesma, para seus próprios sentimentos, para seus impulsos mais 

                                                            
16 Referencial teórico utilizado: Beltrão (1980), Bordwell (2008); e Hall (2009). 
17 Referencial teórico utilizado: Desidério (2010); Hamburger (2005); Lopes (2009; 2014); Martín-
Barbero (1993; 2001); e Marques (2015). 
18 Referencial teórico utilizado: Baitello Júnior (1997); Bettelheim (2017); Cyrulnik (1995; 1997); Eibl-
Eibesfeldt (1998); Groebel (1998); Hellman (1993); Morin (1990); Romano (2004); e Zumthor (2010). 
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profundos, que não devem ser ignorados, mas investigados com cuidado para se 

aprender a lidar com eles. 

O sétimo eixo resultou no trabalho Música e resistência: Cris Lady Rap, Bia 

Doxum e a relevância do hip hop feminino enquanto narrativa cultural, de autoria de 

Thíafni Postali (Unicamp). O objetivo geral compreender as contribuições que as 

rappers Cris Lady Rap e Bia Doxum propiciam ao cenário cultural, sobretudo, a partir 

de suas comunicações que objetivam dialogar sobre a questão da mulher negra no 

contexto pós-colonial brasileiro. Para isso, foi utilizada uma pesquisa exploratória, a 

partir de bibliografias que envolvem os estudos culturais e folkcomunicacionais, entre 

outros, documentários e páginas de internet.19 O resultado ressaltou a importância das 

produções femininas dentro do movimento hip hop e o quanto ainda há de se produzir 

conteúdo para que tais jovens ganhem mais vozes e possam, assim, colaborar ainda 

mais para as transformações sociais, no que se refere à luta das mulheres negras. 

O oitavo eixo resultou no trabalho Música e cultura pop: MC Kevinho, um 

fenômeno midiático, de autoria de Leyslie Martins. O objetivo foi observar, pela ótica 

da pesquisa exploratória, o caso do MC Kevinho, considerando o fato de que o funk tem 

marcado território na indústria fonográfica brasileira, angariando fãs de diversos 

aspectos, tendo o público jovem como alvo.20 O resultado prévio apontou que, com o 

advento da internet, surgiu uma espécie de “nova gravadora”, estúdios fonográficos que 

se apropriam de personalidades que despontam certo interesse dos seguidores e 

produzem videoclipes e álbuns voltados para as mídias sociais on-line e os sites de 

armazenamento de vídeo. 

 

NOTA FINAL 

 

A experiência registrada nos papers apresentados foi um marco inicial para o 

grupo, recém-nascido no universo acadêmico e que, aos poucos, começou a engatinhar. 

                                                            
19 Referencial teórico utilizado: Beltrão (1980); Canclini (2008); Hall (2009); Hamburger (2007); 
Matellart (2004); Postali (2011; 2017); Ramos (2013); Ribeiro (2017); e Zaluar & Alvito (1998). E em 
complementação: Algo a dizer (1993); Fala Tu (2003); Folha (2007); Houaiss (2015); Michaelis (2016); 
Nada como um dia após o outro (2002); Aqui Favela (2003); Máquina Que Gira (2015); Priberam (2016); 
e Sobrevivendo no Inferno (1997). 
20 Referencial teórico utilizado: Adorno (1986; 1987), Paixão (2013); Paiva (2006); e Vianna (1988). 
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Após a publicação dos textos produzidos nos anais do evento, pretende-se expandir as 

análises e aprofundar os conteúdos, com a finalidade de buscar publicações em revistas 

científicas ao longo do ano de 2019 – ano em que um novo tema será sugerido, tendo 

em mente a riqueza e a relevância das narrativas midiáticas infantis e juvenis. 
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